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– Em julho, reportagem especial do A Hora 
detalhou os desafi os, o histórico recente de 
acidentes e os planos para o futuro da avenida 
Benjamin Constant;

– A matéria foi produzida dois dias após um 
acidente que matou duas pessoas, na altura 
do bairro Bom Pastor, e que comoveu a 
comunidade local.

TRÂNSITO PERIGOSO

Avenida Benjamin 
registra um acidente a 
cada 2,4 dias em 2025
Foram 118 ocorrências relacionadas a colisões na via neste ano, com 

base em dados da Guarda Municipal de Trânsito e Brigada Militar. 
Governo busca avançar na instalação de lombadas eletrônicas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Um acidente a cada 2,4 
dias (57 horas). Total 
de 118 colisões regis-
tradas em dez meses 

e meio. Números que reforçam 
a necessidade de soluções e 
medidas para mitigar os riscos 
para pedestres e motoristas na 
Benjamin Constant, uma das 
principais vias da cidade. Foram 
três mortes registradas neste 
ano na avenida.

Os dados foram obtidos junto 
à Guarda Municipal de Trânsito 
de Lajeado e à Brigada Militar e 
leva em consideração um trecho 
de 7,5 quilômetros, desde o 
entroncamento com a rua José 
Franz, no bairro Conventos, 
até a esquina com a rua Silva 
Jardim, na Praça do Chafariz, na 
área central da cidade.

Neste percurso, conforme as 
autoridades, se concentram a 
totalidade das ocorrências, seja de 
danos materiais e lesões corpo-
rais. Somente a Guarda Municipal 
contabiliza 60 acidentes, o que 
representa quase 12% dos 505 
acidentes registrados em todo o 
território de Lajeado neste ano. A 
guarda é responsável por atender 
casos de danos materiais, enquan-
to a BM responde por ocorrências 
com vítimas ou mortes.

O acidente mais recente acon-
teceu na noite de quinta-feira. Por 
volta das 18h, um engavetamento 
no cruzamento com a rua Ruy 
Moraes de Azambuja, no bairro 
Montanha, causou lentidão no 
trânsito. Apesar do susto, nin-
guém fi cou ferido. No entanto, foi 
mais um caso que evidenciou os 
riscos existentes na avenida.

Dezenas
de feridos

De acordo com o 22º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM), a Benja-
min Constant teve 58 ocorrências 
atendidas pela corporação em 
2025, até o dia 11 de outubro. En-

tre elas, dois acidentes com óbito 
(três mortes) e 37 com vítimas 
lesionadas (pessoas que sofreram 
fraturas ou ferimentos e precisa-
ram de atendimento médico).

Outros 18 casos foram regis-
trados como acidentes com danos 
materiais. Há ainda um registro 
em que um motorista fugiu do 
local após a ocorrência.  Os bair-
ros Florestal, Centro e Montanha 
registram a maior parte das 
ocorrências.

Lombadas
eletrônicas

No trecho considerado mais 
crítico da Benjamin, entre os bair-
ros Bom Pastor e Conventos, o 
governo municipal avalia a insta-
lação de lombadas eletrônicas na 
avenida. Um estudo técnico preli-
minar está em fase de fi nalização, 
segundo o secretário municipal 
de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade, Alex Schmitt. Esse 
material vai nortear a instalação 
dos equipamentos.

No entanto, o processo tem de-
morado mais do que o esperado. 
“A equipe que está preparando 
os documentos para a licitação 
está com difi culdade de retorno 
dos orçamentos. As empresas que 
foram localizadas não estão res-
pondendo ao nosso contato. Esse 
tem sido o entrave no andamento 
desse assunto. Estamos buscando 
alternativas legais para precifi car 
os serviços”, frisa.

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO

A equipe que está 
preparando os 
documentos para 
a licitação está 
com difi culdade 
de retorno dos 
orçamentos. As 
empresas que 
foram localizadas 
não estão 
respondendo ao 
nosso contato. 
Esse tem sido 
o entrave no 
andamento desse 
assunto [lombadas 
eletrônicas na 
Benjamin]”

Acidentes se tornaram 
corriqueiros na principal 
avenida de Lajeado

Só neste ano, três mortes em acidentes na avenida Benjamin Constant

FOTOS GABRIEL SANTOS

(Com base nos dados da 

Brigada Militar)

Florestal – 17
Centro – 16
Montanha – 9
Conventos – 6
Moinhos d’Água – 4
Bom Pastor – 3
Jardim Botânico – 3

ACIDENTES NA BENJAMIN 
CONSTANT
Trecho monitorado: entre a Rua José 
Franz (bairro Conventos) e a Rua Silva 
Jardim (Praça do Chafariz) – extensão 
aproximada de 7,5 quilômetros

DADOS DA BRIGADA MILITAR 
22º BPM ATÉ 11 DE OUTUBRO
– 58 ocorrências registradas
– 37 com vítimas lesionadas
– 18 com danos materiais
– 2 com óbito (três mortes)
– 1 caso de fuga do local

DADOS DA GUARDA MUNICIPAL 
DE TRÂNSITO GMT ATÉ 16 DE 
OUTUBRO
– 60 acidentes registrados
– Todos com danos materiais
– Representam 12% dos 505 
acidentes registrados em todo o 
município

OS BAIRROS COM 
MAIS ACIDENTES NA 
BENJAMIN CONSTANT

LEVANTAMENTO 
DETALHADO – 2025

DEBATE SOBRE
CONTROLADORES

Antônio
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Morte de jovens 

reacende debate

sobre controladores

TRAGÉDIA NO TRÂNSITO 

Quatro cruzamentos na 

Av. Benjamin Constant 

estão entre os pontos 

com mais risco. Número 

de acidentes em 

Lajeado no ano passa 

de 360. Maioria está 

ligado a ultrapassagem 

de sinal, uso de telefone 

ao volante e excesso de 

velocidade

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

O que era para ser um 

passeio de moto 

acaba em tragédia. 

Lucas Becker, 18, e 

Ana Gomes, 17, morreram após 

sofrer um acidente no fi m da tarde 

deste domingo. A moto em que 

Lucas conduzia bateu na lateral 

de um automóvel, na Av. Benja-

min Constant, esquina com a rua 

25 de Fevereiro, no bairro Bom 

Pastor. A violência da colisão 

matou os dois jovens na hora. O 

condutor do automóvel não tinha 

habilitação e foi preso.

Para além de uma fatalidade, 

moradores das proximidades rela-

tam um cotidiano de risco naquele 

ponto. Antes do cruzamento, há 

uma descida íngreme, em seguida 

uma subida e novo declive. 

Uma testemunha, que prefere 

não se identifi car, estava com a fa-

mília em um loteamento próximo e 

viu o acidente. “Foi muito triste. Eu 

ouvi o barulho da freada e o estron-

do da batida. Saímos correndo. O 

rapaz do veículo estava em choque. 

Desceu para tentar socorrer e gri-

tava por socorro. Vimos que o casal 

da moto tinha morrido na hora.” 

“É difícil de ver quem desce do 

centro para o bairro. É sempre 

muito perigoso. Passo ali todos os 

dias e sempre fi co inseguro.”, diz 

o morador da rua Felipe Schnei-

der, Wilson Pereira. “Tem que ter 

algum redutor de velocidade ali, 

pois não dá para ver”, realça.

Os relatos de testemunhas e mo-

radores próximos vão ao encontro 

da análise do Departamento de 

Trânsito. Conforme estudo em 

andamento, as Avenidas Benjamin 

Constant e Sen. Alberto Pasqua-

lini, acumulam maior índice de 

acidentalidade.
“É inaceitável. Essa tragédia 

atinge a todos nós. Fizemos inú-

meras campanhas de conscienti-

zação. Investimos em sinalização. 

Trabalhamos para prevenção, 

mas parece que não adianta”, 

diz o coordenador de Trânsito, 

Vinícius Renner.

Para ele, é preciso soluções. 

de 250 cilindradas há cerca de três 

semanas. O velório dos jovens 

ocorre hoje, na Capela Mortuária 

do Florestal e o sepultamen-

to no mesmo dia, a partir das 

16h30min.

“Muitos 
cruzamentos”

O trecho duplicado da Av. Ben-

jamin Constant tem pouco mais 

de 3,2 quilômetros, são 24 esqui-

nas. Para o arquiteto e urbanista, 

Augusto Alves, a pergunta é como 

reconfi gurar pontos de confl ito 

viário para reduzir os acidentes?

“Trata-se de uma questão de en-

genharia de tráfego. Precisamos 

de estudos, com base em dados, 

para identifi car onde acontecem 

os acidentes e por qual motivo. Só 

assim é possível adotar soluções 

pontuais e efi cazes”, destaca.

Segundo ele, o cruzamento da 

colisão tem características que 

exigem atenção redobrada. “É um 

ponto onde há confl ito de fl uxo, 

com geometria que não favorece a 

visibilidade. A Benjamin, naquele 

trecho, tem ondulações por conta 

da topografi a, o que compromete 

o traçado ideal”, analisa.

Na avaliação do urbanista, 

embora impopulares, lomba-

das físicas ou eletrônicas ainda 

são os recursos mais efi cazes. 

“Controladores de velocidade 

não são soluções confortáveis, 

mas são necessárias. São o último 

recurso para conter abusos.”

Para Alves, apenas conscien-

tização não é sufi ciente. “Claro 

que campanhas educativas 

são importantes, mas sempre 

haverá motoristas que desres-

peitam as regras. E quando isso 

acontece em locais críticos, o 

resultado pode ser fatal.”

Ele defende a criação de 

um mapeamento urbano com 

base em estatísticas, cruzando 

informações de acidentes, fl uxo e 

estrutura viária. “Cada local exige 

uma medida diferente. Onde há 

excesso de velocidade, se impõe 

um redutor. Onde há ponto cego, 

“Em 2018, iniciamos um estudo 

para colocar controladores de 

velocidade. Vereadores e parte da 

opinião pública nos criticaram 

muito. Chamaram de ‘indústria 

da multa’. Não conseguimos o 

apoio para avançar. Agora, existe 

um entendimento diferente.”

A adolescente vítima do aciden-

te era estagiária na Secretaria de 

Segurança Pública de Lajeado. 

Esportista, praticava Karatê. O 

condutor da moto, atuou em uma 

indústria no Bom Pastor, como 

soldador. Havia comprado a moto 

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO DE 

PLANEJAMENTO

Para reduzir, 

acreditamos que 

teremos de instalar 

lombadas eletrônicas.”

Números 

Levantamento da administração 

municipal, com dados da 

Brigada Militar, Departamento 

de Trânsito, Polícia Civil e 

Detran-RS.

Total Anual de 

Acidentes:

Em 2022, o município 

registrou um total de 1.178 

acidentes.

O ano de 2023 aumentou 

para 1.281.

A alta continuou em 2024, 

que encerrou com 1.353 

acidentes.

FILIPE FALEIRO

é preciso melho-

rar a geometria. 

Não existe 
solução única.”

Controle de 

velocidade

É preciso melhorar os mecanis-

mos para garantir mais segurança 

no trânsito de Lajeado, afirma o 

secretário de Planejamento, Alex 

Schmitt. “A Benjamin Constant, 

assim como a Pasqualini, tem um 

histórico de acidentes. Para reduzir, 

acreditamos que teremos de insta-

lar lombadas eletrônicas. Estamos 

avançando no estudo técnico para 

implementar esses equipamentos 

nos trechos mais 

críticos.”
Schmitt en-

fatiza que, embora os redutores 

físicos – os chamados quebra-

molas – sejam reivindicações dos 

moradores, a aplicação esbarra 

em critérios técnicos e legais. 

“Há regras sobre inclinação, 

visibilidade, distância entre 

cruzamentos. E em avenidas 

como a Benjamin, com grande 

fluxo e perfil arterial, esse tipo 

de estrutura pode comprometer 

ainda mais a fluidez e aumentar 

os riscos.”
A saída, segundo o secretário, 

é a adoção de soluções tecnoló-

gicas de monitoramento, com 

foco na prevenção. “O objetivo 

não é multar. É salvar vidas. 

Um radar não serve apenas para 

punir, mas para educar e mudar o 

comportamento de quem insiste 

em trafegar a 80 km/h dentro da 

cidade.”
A proposta que está em elabo-

ração prevê a definição de pontos 

estratégicos de fiscalização 

eletrônica, com base em relatórios 

de ocorrências da Brigada Militar 

e do Detran. A Secretaria também 

trabalha em alternativas de recon-

figuração dos cruzamentos.

“Temos situações em que o 

traçado da via induz o condutor 

ao erro. Em alguns cruzamentos, 

o fluxo direto parece mais fácil, 

mas é o mais arriscado. Nossa 

responsabilidade é organizar esse 

sistema para que ele proteja.”

Próximos passos

A expectativa é de que o 

estudo técnico esteja concluído 

nas próximas semanas e seja 

apresentado à prefeita Gláucia 

• Em 5 de fevereiro, um motociclista, de 19 anos,

morreu após ser atingido por um caminhão. Ele

estava na Av. Benjamin Constant, e ia ingressar na Av.

dos Ipês, quando foi atingido.

Moto conduzida por 

Lucas estava no sentido 

Centro/Bairro. Motorista 

do automóvel não tinha 

habilitação e foi preso em 
flagrante

GABRIEL SANTOS

Detalhes do trajeto

e acidentalidade

Schumacher. As intervenções 

devem incluir, além das lomba-

das eletrônicas, a sinalização 

reforçada e ajustes nos fluxos de 

conversão.
“Não vamos resolver o pro-

blema com uma medida isolada. 

Mas cada passo precisa ser dado 

com base em dados, em respon-

sabilidade. Porque tragédias 

como essa não podem mais ser 

normalizadas”, afirma Schmitt.

Com prazer, apresento a 

seguir um detalhamento dos 

acidentes de trânsito registrados 

na área urbana do Município de 

Lajeado/RS, compilados para 

os anos de 2022, 2023 e 2024, 

organizados para uma com-

preensão clara e direta.

Vítimas

Ana Gomes, 17 e

Lucas Becker, 18
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Próximos passos

A expectativa é de que o 

estudo técnico esteja concluído 

nas próximas semanas e seja 

apresentado à prefeita Gláucia 

“Não vamos resolver o pro

blema com uma medida isolada. 

Mas cada passo precisa ser dado 

com base em dados, em respon-

sabilidade. Porque tragédias 

Lajeado/RS, compilados para 

os anos de 2022, 2023 e 2024, 

organizados para uma com-

preensão clara e direta.

Vo
cê

 co
ne

ct
ad

o n
a r

ec
on

stru
ção do Vale do Taquari

Frente às reclamações sobre atendimentos na Unidade de Pron-to Atendimento do bairro Moinhos 

D’Água, vereadores querem mais detalhes sobre cumprimento do contrato na prestação do serviço.

Após sucesso da edição em Westfália, com mais de 2 mil parti-
cipantes, próxima etapa ocorre em setembro na maior cidade do Vale. 

ATENDIMENTO EM SAÚDE

CIRCUITO DOS VALES/OMEGA CONSTRUTORA

Legislativo cria comissão para investigar a UPA

Prova abre inscrições para etapa de Lajeado
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALORTerça-feira, 22 julho 2025 | Ano 23 - Nº 3891 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

A tragédia com dois jovens em um acidente nesse domingo expõe os riscos viários em 
Lajeado e reforça o debate sobre o uso de lombadas eletrônicas. O cruzamento da Av. Ben-
jamin Constant com a 25 de Fevereiro (foto) está entre os pontos mais perigosos da cidade. 

Dados de acidentalidade pela cidade apontam causas recorrentes como excesso de veloci-
dade e uso de celular ao volante. Medidas como controle eletrônico e reconfi guração viária 
são avaliadas pela Secretaria Municipal de Planejamento. PÁ G I N A S  |   6  e  7

Mortes reacendem debate sobre radares. Em Lajeado, na Av. Benjamin Constant, são mais de 360 acidentes em 2025

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 
HENRIQUE
PEDERSINI

Uma tragédia
que atinge a todos

Sem buscar culpados, mas não dá para tolerar mais mortes. É preciso priorizar a Benjamin.  

grupoahora.net.br

OPINIÃO 
VINI
BILHAR

Comunicação
como estratégia

Tangará investe em líderes. Ob-jetivo da segunda edição é voltada à comunicação assertiva. 

Memorial na Av. Piraí foi inaugu-rado neste fi m de semana. Parte da passagem histórica entre Lajeado e 

Arroio do Meio foi instalada sobre o Arroio do Engenho. Ato foi marca-do por homenagens e memórias. 

MONUMENTO NO SÃO CRISTÓVÃODestroços da ponte para simbolizar a retomada

PÁ G I N A  |  3

ATÉ QUANDO?

FILIPE FALEIRO
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Demora na entrega de casas
leva deputados a Estrela
Em seminário na 
Câmara de Vereadores, 
parlamentares afi rmaram 
que acompanharão de 
perto cada contrato 
habitacional e 
intensifi carão a cobrança 
por prazos e entregas. 
Estrela projeta investir R$ 
7,32 milhões em aluguel 
social entre 2025 e 2027, 
enquanto aguarda a 
conclusão de novas 
moradias

ESTRELA

A lentidão na entrega 
de moradias para 
famílias atingidas 
pelas enchentes voltou 

ao centro do debate nessa 
sexta-feira, 17, em Estrela. O 
município sediou o seminário 
Unidos pela Reconstrução do Rio 
Grande do Sul – Vale do Taquari 
e Alto Taquari, promovido pela 
Comissão Externa da Câmara 
dos Deputados.

O encontro reuniu autoridades 
municipais, estaduais e federais, 
além de lideranças comunitárias 
e representantes de diversos 
setores, com foco principal na 
habitação.

Habitação no foco
O relator da comissão, 

deputado Pompeo de Mattos 
(PDT), reforçou que a moradia é 
hoje o tema mais urgente.

“Precisamos jogar luz sobre 
esse processo e cobrar agilidade 
dos governos. Em Estrela, por 
exemplo, há previsão de até 1,6 
mil moradias federais, mas menos 
de cem estão em andamento. A 
comissão está aqui para fi scalizar 
e pressionar. O que está no papel 
precisa sair do papel”, afi rmou.

O coordenador da comissão, 
Marcel van Hattem (NOVO), 
destacou que “de cada cinco 
casas prometidas, apenas uma foi 

entregue” no estado.
Segundo ele, os prazos já foram 

ultrapassados e a fi scalização será 
constante. “Vamos acompanhar 
contrato por contrato, fazer 
um pente-fi no e cobrar cada 
etapa. Não podemos admitir 
novas enrolações. As famílias 
precisam recuperar sua dignidade 
e o Vale precisa acelerar sua 
reconstrução.”

Números 
O panorama apresentado pelo 

município revela que, apesar do 

avanço de alguns programas, 
a moradia ainda está longe do 
ideal. Estrela soma mais de 
1.300 casas anunciadas pelo 
governo federal entre compra 
assistida e novas construções, 
mas nenhuma unidade concluída 
foi entregue até agora. 

Pelo Estado, são 108 moradias 
previstas, cerca de 20 perto da 
conclusão e o restante ainda em 
fase de infraestrutura de terrenos.

Outro dado que chama atenção 
é o investimento projetado em 
aluguel social: R$ 7,32 milhões 
entre 2025 e 2027.

O valor seria suficiente para 
construir mais de 36 casas, 
considerando o custo médio de 
R$ 200 mil por unidade.

Compromisso local

A prefeita Carine Schwingel 
apresentou aos deputados 
um diagnóstico completo dos 
principais entraves e cobrou 
celeridade. 

“As pessoas precisam e 
merecem essas casas. Estamos 
pedindo a aceleração da parte 
burocrática e da liberação de 
recursos. Nosso objetivo é 
entregar as moradias o quanto 
antes”, afirmou.

Carine também destacou as 
ações já executadas com apoio 
dos governos federal e estadual, 
como compra assistida, projetos 
de infraestrutura e reconstrução 
de espaços públicos. “O 
seminário serviu para mostrar 
onde estão os gargalos e reforçar 
que a habitação precisa ser 
prioridade absoluta.”

Próximos passo
Representando o governo 

federal, o secretário de Apoio à 
Reconstrução, Maneco Hassen, 
defendeu que o ritmo precisa 
melhorar. “São mais de R$ 110 
bilhões aplicados no Estado.

Já temos cerca de 400 
famílias em novas casas e 
mais de 100 moradias em 
construção. Em breve, 800 
novas unidades devem ter obras 
iniciadas”, disse. Ele também 
citou a meta de alcançar a 
média de “uma casa por dia” 
entregue na região.

O compromisso dos 
deputados é seguir cobrando 
agilidade e transparência. “Não 
vamos parar enquanto cada 
promessa não sair do papel”, 
garantiu Pompeo de Mattos.

FAMÍLIAS À ESPERA

Daniély Schwambach
 daniely@grupoahora.net.br

Carine Schwingel apresentou aos deputados um diagnóstico completo dos principais entraves

DANIÉLY SCHWAMBACH
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NATAL NO CORAÇÃO

Programação natalina aproxima
comunidade do Rio Taquari

Evento promovido 
pela administração 
municipal será pela 
primeira vez no 
Parque Ney Santos 
Arruda, espaço 
construído em 2023 e 
reestruturado após a 
enchente histórica 
de 2024

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Eloisa Silva
eloisasilva@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Símbolo da reaproximação 
da comunidade com o 
Taquari, o Parque Ney 
Santos Arruda será palco, 

neste ano, do evento natalino de 
Lajeado. O Natal no Coração 2025, 
que inicia em novembro, terá suas 
principais atrações na área de lazer 
às margens do rio, projetada ainda 
na década passada e inaugurada em 
2023. A programação ofi cial será 
divulgada nas próximas semanas.

A mudança de local – nos últi-
mos anos, a programação ocorreu 
no Parque dos Dick – havia sido 
anunciada em primeira mão pela 
presidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), Giselda Hahn, 
em entrevista à Rádio A Hora na 
quarta-feira, 15. Na sexta-feira, 
foi ofi cializada pela Secretaria 
Municipal de Cultura, Esporte, 
Lazer e Turismo.

Reconectar a população com o 

rio, conforme o secretário Carlos 
Reckziegel, é o principal argu-
mento para a ida do evento de fi m 
de ano para o parque. “O evento 
vai nos levar para perto de um dos 
maiores tesouros da nossa cidade 
e região. Serão dias encantadores 
para celebrar o Natal perto do rio. 
Teremos um ambiente muito aco-
lhedor para receber as famílias”, 
garante.

A programação inicia no dia 21 
de novembro e se estenderá até 
23 de dezembro, e contará com a 
Aldeia do Noel, ofi cinas culturais 
para estudantes do município, a 
ação “Adote uma Árvore de Natal”, 
realizada por entidades sem fi ns lu-
crativos e empresas, renas decora-
das, feira de artesanato e ervateira.

Cultura e passeios
A programação do Natal no 

Coração terá mais de 40 atrações 
musicais e vai contemplar orques-

Programação de Natal 
será às margens do 
Taquari

tras, bandas, grupos de danças, 
DJs e um show nacional, que será 
anunciado nos próximos dias. Além 
disso, com a ida para as margens 
do Taquari, a expectativa é de que 
o evento inclua também atividades 
náuticas para fortalecer o turismo e 
a economia local.

Outro destaque é o retorno do 
Cedelinho, o tradicional ônibus 
natalino de dois andares, em par-
ceria com a CDL Lajeado. No ano 
passado, foram 1,2 mil passeios e 
cerca de 15 mil passageiros. Em 
2025, os trajetos iniciam em 20 
de novembro e seguem até 23 de 
dezembro, com saída do Parque 
Ney Santos Arruda.

Lajeado Brilha
apresenta 
novidades

Com uma premiação que ultra-
passa os R$ 200 mil, o Lajeado 
Brilha 2025 foi lançado ofi cialmen-
te na noite de quinta-feira, 16. A 
campanha natalina da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL Lajeado) 
foi apresentada aos diretores da 
entidade, empresas participantes e 
autoridades em evento na CarHou-
se Hyundai, às margens da ERS-

130, no bairro Florestal.
Entre as novidades da edição 

deste ano da principal campanha 
voltada ao incentivo às compras no 
comércio local, está o novo formato 
de participação, agora totalmen-
te digital. Também será feita a 
remodelação da identidade visual 
da promoção.

A campanha Lajeado Brilha 
2025 iniciou na sexta-feira, 17, e 
seguirá até 24 de dezembro. Com 
sorteio de um Hyundai HB20 Flex 
Limited zero km e uma Honda Biz 
125 zero km, a promoção terá ainda 
R$ R$ 80 mil em vales-compras de 
R$ 400 e de R$ 200, além de mil 
prêmios instantâneos oferecidos 
pelas empresas participantes.

As empresas participantes 
também poderão oferecer prêmios 
extras, integrados ao sistema digi-
tal, decidindo se os sorteios fi carão 
restritos aos próprios clientes ou 
abertos a toda a campanha. Até o 
momento, 150 empresas já aderi-
ram ao pacote, mas as inscrições 
seguem abertas até 31 de outubro.

Segundo a presidente da CDL 
Lajeado, Giselda Hahn, a campa-
nha traz mudanças signifi cativas 
neste ano. Além de ampliar a 
premiação, ela será 100% digital, 
substituindo as tradicionais ras-
padinhas de papel por um sistema 
online.

“Contratamos uma empresa de 
Santa Catarina que atende CDLs 
de todo o Brasil. A partir de ago-
ra, as raspadinhas serão digitais e 
sustentáveis. O cliente recebe um 
QRCode na hora da compra, faz 
um cadastro simples e participa 
dos sorteios diretamente pelo 
celular”, explica.

No ano passado, programação natalina ocorreu na Praça da Matriz

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE LAJEADO

FELIPE NEITZKE
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MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Desafio online 
revela antes e 
depois de prédios 
e casas históricas

LAJEADO

As publicações revelam 
como a paisagem urba-
na, a arquitetura e até 
o cotidiano dos mora-

dores se transformaram ao longo 
das décadas. O Quiz Momento 
Arquivo Histórico é divulgado 
semanalmente no Instagram da 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel). Primeiro, é postada 
uma fotografia antiga, e o público 
é convidado a adivinhar qual é o 
local e o que existe ali atualmente.

A curadoria das imagens é 
feita pelo historiador Marcos 
Rogério Kretz, responsável pelo 
Arquivo Histórico há mais de 
20 anos. Com luvas e todo o cui-
dado que o manuseio exige, ele 

seleciona as fotos que irão para o 
ambiente digital. “Quando sepa-
ro essas imagens, me transporto 
para o passado. Revivo episó-
dios, recordo pessoas e lugares 
que fizeram parte da história de 
Lajeado”, conta Kretz.

O acervo do Arquivo reúne 
mais de 500 fotografias, que estão 
sendo digitalizadas para ficarem 
disponíveis online. O espaço con-
ta com climatização permanente, 
garantindo a preservação dos 
documentos, códices e registros 
fotográficos, todos manuseados 
com o uso de luvas.

Reavivamento
Para Kretz, as enchentes re-

centes também deixaram marcas 
históricas. “O impacto foi grande, 
especialmente sobre o patrimônio. 

Iniciativa do Arquivo Histórico de Lajeado 
movimenta as redes sociais com uma proposta 
simples e curiosa: mostrar as transformações de 
prédios e casas centenárias da cidade

Os documentos são 
manuseados com o 
uso de luvas

Marcos, o historiador que decidiu 
ativar a participação da população

Mas, de certa forma, o desastre 
reavivou o interesse das pessoas 
pela memória da cidade. Elas 
começaram a olhar novamente 
para os prédios antigos, para as 
ruas e praças, e lembrar de como 
tudo era antes”, reflete.

O projeto tem justamen-
te esse propósito: reavivar 
memórias e incentivar o olhar 
sobre o passado, como forma de 
compreender melhor o presente 
e projetar o futuro.

Andreia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

MARCOS KREUTZ
HISTORIADOR

Quando separo essas 
imagens, me transporto 
para o passado. Revivo 
episódios, recordo 
pessoas e lugares 
que fizeram parte da 
história de Lajeado.”

Da Souza Cruz 
para o McDonald’s

O primeiro desafio trouxe uma 
viagem ao passado do Bairro 
Americano, com uma fotografia da 
década de 1960 que mostrava a an-
tiga Cia. de Cigarros Souza Cruz.

A publicação despertou 
curiosidade e recebeu dezenas de 
comentários. Muitos internautas 
acertaram: o local da imagem é 
a esquina da Avenida Senador 
Alberto Pasqualini com a Rua Ge-
neral Mallet, onde hoje funciona o 
McDonald’s.

FOTOS ANDREIA RABAIOLLI
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Município planta 45 árvores na Bento Rosa

O governo de Lajeado 
iniciou nessa quinta-
feira, 16, o plantio de 
45 árvores às margens 

do Rio Taquari, na rua Bento 
Rosa, no Bairro Carneiros. A 
ação é executada pela Secretaria 
de Serviços Urbanos (Sesu) e 
integra o Programa Lajeado Mais 
Verde. Das 45 mudas, 21 delas 
são Guapuruvus e 24 são Flam-
boyants.

“São árvores de floração 
abundante nos meses de verão e 
que oferecerão bastante sombra 
e beleza neste local que começa 
a ser frequentado pela comuni-
dade,” – destaca a coordenadora 
da secretaria, Anelise Bohn. Ela 
explica que o Guapuruvu é uma 
espécie de grande porte e que 
tem um crescimento rápido e o 
Flamboyant já é uma espécie de 
médio porte. 

O trabalho consistiu na aber-
tura de valas grandes com uso de 

mini-escavadeira e preenchimen-
to com terra, para possibilitar 
o desenvolvimento das árvores, 
uma vez que o local do plantio foi 
recomposto com pedras devido 
ao desbarrancamento ocasionado 
pelas enchentes. Também está 
sendo feito o estaqueamento 
e amarração das mudas, para 
protegê-las da ação do vento e 
facilitar a pega.

Conforme Anelise, há duas se-
manas foram plantadas 4 mudas 
de butiazeiros e 14 da espécie 
Pau-ferro, na rua Carlos Spohr 
Filho, no bairro São Bento.

 

Lajeado 
Mais Verde

O Programa Lajeado Mais 
Verde foi lançado pela Prefeitura 
de Lajeado no dia 21 de setembro 
(Dia da Árvore) de 2017 com 
o plantio de mudas na Avenida 
Senador Alberto Pasqualini. O 

objetivo do programa é imple-
mentar a arborização urbana 
responsável do Município de 
Lajeado através da realização de 
plantios em áreas escolhidas pela 

Comissão Municipal da Arboriza-
ção Urbana e em locais elencados 
pela comunidade. Até o momen-
to, foram plantadas 3.931 árvores 
por meio do programa. Somente 

em 2025, ocorreu o plantio de 
250 mudas. Contudo, ainda não 
foram contabilizadas no pro-
grama as árvores plantadas pela 
Sesu este ano.

Enchente de maio de 2024 arrancou vegetação que 
existia no trecho. Local virou ponto de contemplação 
do rio. São 21 Guapuruvus e 24 Flamboyants

LAJEADO 

REFLORESTAMENTO

DIVULGAÇÃO

Programa foi lançado em 2017 e consiste em implementar a arborização urbana responsável
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Baixa adesão às 
vacinas ameaça 

avanços da saúde 
Especialistas 
alertam para o risco 
de reintrodução 
de doenças já 
erradicadas e reforçam 
a importância da 
imunização como 
ferramenta coletiva de 
proteção

A queda na adesão às 
vacinas ameaça os 
avanços da saúde 
pública e acende 

um alerta sobre o retorno 
de doenças já erradicadas, 
além de colocar em xeque a 
capacidade do sistema em 
conter novos surtos. Dados do 
Ministério da Saúde revelam 
que a procura por imunização 
vem diminuindo desde 2016, 
após 15 anos de estabilidade.

Segundo a coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica 
de Lajeado, Juliana Demarchi, 
a redução dos índices pode 
estar associada a diversos 
fatores, entre eles, a falsa 
sensação de segurança de que 
determinadas doenças não 
existem mais. Ela alerta, no 
entanto, para o ressurgimento 
de casos de sarampo e 
poliomielite em países vizinhos.

“Não podemos contar 
com fronteiras geográfi cas. 
A população circula, e a 
única forma de mantermos 
essas doenças controladas 
é por meio da vacinação. É 
fundamental que a cobertura 
não continue em queda, para 
evitar que enfermidades 
graves sejam reintroduzidas 
em nossa sociedade, causando 
sequelas e vitimando vidas”, 
reforça Juliana.

Em Lajeado, o cenário 
preocupa. A meta é alcançar 
95% de cobertura vacinal, 
mas nenhuma das vacinas 
aplicadas em crianças com 
menos de um ano atinge 
esse índice. Entre as menores 
taxas estão Febre Amarela 
(80,25%), Poliomielite (84,63%) 
e Hepatite B (84,88%).

Entre crianças com um 

Juliana
Demarchi
coordenadora
da Vigilância
Epidemiológica

Serviço
O quê: Dia D de Vacinação e ações do Outubro Rosa
Quando: Sábado, 18
Horário: 8h às 14h
Onde: Unidade de Saúde do Centro – Rua Cel. Júlio May, 383 – 
Lajeado
Serviço: Vacinação, coletas de citopatológico, solicitação de 
mamografi a, testes rápidos, verifi cação de pressão arterial, 
orientações nutricionais e aula de ginástica+
Levar: Documento e se possível Carteira de Vacinação 

ano de idade, os números 
melhoram, mas ainda fi cam 
abaixo do ideal. A Tríplice Viral 
(2ª dose) apresenta 90,13% 
de adesão, seguida da Varicela 
(91%) e da Tríplice Bacteriana 
Infantil – 1º reforço (92,38%).

A preocupação do Ministério 
da Saúde se intensifi ca diante 
do rastreamento de cepas 
ultra-resistentes a antibióticos, 
o que amplia o risco de retorno 
de vírus e enfermidades antes 
controladas.

Juliana também destaca a 
importância da vacina contra o 
HPV, disponível para meninos 
e meninas de 9 a 14 anos. “A 
cobertura não alcança 90% em 
nenhum dos grupos. Segundo 
nossos registros, 88% das 
meninas foram imunizadas, 
enquanto apenas 73,33% dos 
meninos receberam a vacina”, 
aponta.

“Muitos associam a vacina ao 
câncer de colo de útero e, por 
isso, acabam desconsiderando 
a importância da imunização 
dos meninos”, explica. “Mas 
é fundamental lembrar que 
eles também podem transmitir 
o vírus, além de estarem 
suscetíveis a desenvolver 
câncer de pênis, boca e 
garganta.”

Dia D em Lajeado

Com o objetivo de ampliar as 
coberturas vacinais e atualizar 
a situação de crianças, 
adolescentes e adultos, o 
Dia D de Vacinação ocorre 
neste sábado, 18 de outubro, 
das 8h às 14h, na Unidade 
de Saúde do Centro, em 
Lajeado. A mobilização integra 
a estratégia de atualização 
das cadernetas vacinais, em 
vigor entre os dias 6 e 31 de 
outubro.

Em parceria com a Secretaria 
de Saúde, o evento contará 
com o apoio dos quatro 
Rotary Clubs de Lajeado, 
que promoverão atividades 
recreativas e brinquedos 
infl áveis para as crianças. As 
ações acontecem em frente 
à unidade, com bloqueio do 
trânsito de veículos entre a 
Avenida Benjamin Constant e a 
Rua Júlio de Castilhos.

Em Lajeado, o cenário 
preocupa. A meta 

é alcançar 95% de 
cobertura vacinal, mas 
nenhuma das vacinas 
aplicadas em crianças 

com menos de um ano 
atinge esse índice

PAULO CARDOSO


